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ARTIGO
INTERNACIONALIZAR 

O AEROPORTO

Cidade

Espetáculo de dança apresenta 
os 'Encantos do Mato Grosso'

NESTE SÁBADO

A Companhia de Dan-
ça Silvia Pauli realizará 
neste sábado, dia 5 de 
novembro, mais um es-
petáculo cultural benefi-
cente, que neste ano traz 
como destaque 'Encantos 

O evento 
será no Centro 
Cultural, a 
partir das 19h

Espetáculo 'Encantos do Mato Grosso'

“Peço que respondam a pesquisa”, pede prefeito

do Mato Grosso'.
O evento cultural, que 

contará com a presença 
de diversas bailarinas, 
será no Centro Cultural, 
a partir das 19h.

“Muitas coreografias, 
vários estilos, valorizan-
do a cultura mato-gros-
sense. O 'Encantos do 
Mato Grosso' fala das 
belezas, das riquezas, 
do agronegócio, en-
fim, dessa terra amada 
e abençoada que vive-
mos”, adianta a profes-

sora e bailarina Silvia 
Pauli, ao destacar que 
o objetivo é de também 
levar ao palco um pou-
co do que as bailarinas 
aprenderam neste ano, 
assim como ajudar o Lar 
do Idoso.

Para assistir o espe-
táculo de dança, neste 
sábado, os organizado-
res pedem a doação de 
produtos não perecíveis 
e de higiene pessoal que 
serão todos revertidos a 
Associação Nosso Lar.

Redação DS

CENSO 2022

Os recenseadores do 
IBGE estão reclamando 
das dificuldades enfrenta-
das para realizar a pesqui-
sa em residências do mu-
nicípio de Nova Olímpia. 
A dificuldade foi relatada 
pela coordenação de área 
do IBGE na região.

Preocupado com a si-
tuação, o prefeito Zé El-
pídio está buscando par-
cerias com associações, 
clubes de serviços e com 

Prefeito Zé Elpídio pede a colaboração 
da sociedade: "respondam a pesquisa"

Assecom – Prefeitura
as igrejas na divulgação 
da importância de res-
ponder o questionário.

“Estamos buscando 
parceria com todos os seg-
mentos da sociedade, no 
sentido de divulgar a im-
portância do censo para 
o município. Peço que re-
cebam os recenseadores 
e respondam a pesquisa, 
precisamos da sua colabo-
ração”, pediu o prefeito

O IBGE adiou mais uma 
vez a conclusão do Cen-
so Demográfico 2022, e a 
coleta, que deveria acabar 

no fim de outubro, será 
encerrada somente nos úl-
timos dias de dezembro

É importante lembrar 
que os recenseadores es-
tão identificados com um 
crachá contendo os dados 
do trabalhador e um QR 
code que permite a con-
firmação dos dados dire-
to no site do IBGE. Além 
disso, os servidores estão 
uniformizados com cole-
te, que contém o número 
do 0800 721 8181 e boné 
com o logo do IBGE.

Caso haja dúvidas sobre 
a veracidade do trabalho, o 
cidadão pode ligar e fazer 
uma pesquisa no número 
do telefone no crachá do 
entrevistado. A pesquisa 
leva cerca de 15 minutos 
para ser respondida

Para confirmar a identi-
dade dos recenseadores, o 
morador pode ligar para o 
telefone 0800 721 8181 ou 
acessar o site https://res-
pondendo.ibge.gov.br/

A concessionária do Aeroporto Marechal Rondon, em Várzea 
Grande, está dizendo que vai investir algo como 350 milhões 
de reais para revitalizar, aumentar e melhorar aquele aeroporto. 
Tomou tempo para isso.
A concessão foi feita em 2019 e estava no contrato o que se pre-
tende fazer agora. O interessante, como em tantas outras con-
cessões, é que a sociedade não tem quem fala por ela. Ninguém 
ou nenhum órgão nunca cobrou nada. Surge agora essa noticia.
Esse aeroporto não é internacional para passageiros, somente 
para cargas. Para ter esse tipo de internacionalização se tem que 
ter espaço e presença física da Receita Federal, Policia Fede-
ral e Anvisa no aeroporto. Lugares próprios e específicos para 
exercerem suas atividades. No atual aeroporto não se tem esses 
espaços. Acredita-se que a intenção da concessionaria, em au-
mentar e melhorar o aeroporto, visa essa alternativa de interna-
cionalização também.
Será, é óbvio, até mais rentável para a empresa. Teria mais pas-
sageiros e todos pagam uma taxa que é o ganho da concessiona-
ria. O pagamento por passageiro nos voos internacionais é até 
maior que no doméstico.

Cuiabá e Várzea Grande estão 
atrasadas nessa internacionali-
zação. O aeroporto em Campo 
Grande, como exemplo, já está 
internacionalizado faz tempo. 
Aqui a coisa está emperrada 
e, sendo repetitivo, ninguém 
cobrou nada da concessionaria 
até o momento para aumentar 

e melhorar as condições do Marechal Rondon.
Com essa revitalização, sendo transformado em internacional, 
o turismo pode aumentar. Não somente nacional, também in-
ternacional. Cuiabá está numa posição central no continente 
sul americano. Pode aumentar o turismo por aí. Por que, como 
hoje, se vai a São Paulo para ir para países da América do Sul? 
Poderia ser por aqui mesmo.
Turistas de parte do Centro Oeste ou do Norte do país poderiam 
ter esse aeroporto como base para lugares diferentes. Até mes-
mo voos para os EUA poderiam ser por aqui. Hoje se vai a São 
Paulo para se ir a Miami. Mudaria tudo com um aeroporto de 
qualidade e internacional.
O turismo no Pantanal pode aumentar também. Hoje turistas 
do exterior e de outros lugares do Brasil usam o aeroporto de 
Campo Grande (e o de Corumbá) para visitarem o Pantanal sul. 
Com aeroporto internacional aqui mudaria esse quadro.
Se tudo isso de fato ocorresse ajudaria ainda a apressar as obras 
do BRT. Com isso se poderia ter esse transporte ali no aeropor-
to, como tem em outros lugares. Uma pessoa desembarca, com 
bagagem pequena, toma o BRT para a cidade. Vai afetar o trans-
porte por táxi e uber.
Tudo isso, quem sabe, ajudaria na melhora da avenida da FEB. 
Aquela coisa esquisita e desarrumada que vem desde 2012´. 
Seria estranho ter um aeroporto revitalizado e internacionali-
zado e uma avenida da FEB como é hoje. Imagine o turista che-
gando ao aeroporto novo e passando por aquela avenida como 
ainda está. Uma imagem negativa logo na entrada da cidade.
Um olhar coletivo a partir de agora para ver como e quando a 
concessionaria inicia o trabalho prometido.

Alfredo da Mota Menezes é analista político em Cuiabá

Seriam inúmeros 
os benefícios 
para os negócios 
e o turismo 
do Estado


